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Ata da Reunião Ordinária nº. 209
Aos nove dias do mês de julho de Dois mil e nove, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezessete horas na sala de reuniões da Câmara Municipal de Vereadores para reunião Ordinária, sob a presidência da Sra. Cíntia Jaqueline Ramos. Cíntia deu inicio a reunião cumprimentando a todos e informando que a rádio Anawin se faz presente para a transmissão da reunião ao vivo.

I – Expediente Interno:
· Aprovação da Ata nº 208– Reunião Ordinária: Fica aprovada a ata sem alterações. Continuando, Juceli faz a leitura das seguintes correspondências recebidas: Oficio UNIBEL – descredenciamento de representante, onde Janir Cella, presidente da UNIBEL solicita o descredenciamento de seus representantes no Conselho Municipal de Saúde motivado pela impossibilidade dos mesmos participarem nas reuniões. Cíntia fala que Osório sugeriu que o segmento usuários indique outra entidade para participar, coloca a disposição dos conselheiros para deliberar. Osório comenta que a UNIBEL não se fez presente nas ultimas conferencias, mas sim as Associações de Moradores e como não pode ser entidade de nível local, as associações de moradores ficaram representadas pela UNIBEL. Osório lamenta pelo fato de não haver representação das Associações de Moradores no Conselho. Cíntia coloca a deliberar que os usuários indiquem nova entidade, e que será alterado o regimento da conferencia no sentido de aprovar que as associações de moradores possam ser representantes junto ao CMS. Cíntia comenta ainda a presença da Nina da 8ª RS, que esclarecerá sobre a conferencia. Juceli sugere que os usuários reunam-se para que na próxima reunião já tenham uma indicação, e que esta entidade se faça presente. Fica deliberado a indicação de nova entidade pelo segmento usuários.
II – Ordem do Dia:

· Deliberação e Aprovação de pagamento de procedimento em traumato – ortopedia de alta complexidade, e de pagamento de seis diárias de UTI da Policlínica São Vicente de Paula: Márcia fala que o procedimento é uma artroplastia total de joelho e foi realizado em  uma paciente de 74 anos, sendo que não temos a habilitação em ortopedia de alta complexidade, e devido a dificuldade de transferir o paciente para a referencia em ortopedia, o procedimento foi feito na Policlínica, faturada em valores SUS, totalizando R$ 3814,08. Sobre o pagamento das seis diárias da UTI tipo I, no valor de R$ 139,00 cada diária, totalizando R$ 834,00 devido a contratualização dos leitos de UTI da Policlínica serem do tipo II, não há como fazer pagamento via AIH dessas 6 diarias de UTI tipo I, sendo assim, Cíntia coloca a apreciação do conselho, e fica aprovado o pagamento dessas contas.
Deliberação e Aprovação do Plano Operativo – Aquisição de Veiculo ônibus e Equipamento de Ultrassonografia: Cíntia comunica que mandou cópia do plano operativo para os conselheiros titulares, explica que tem aparelho de ultrassonografia dentro do Instituto da Mulher, mas que não é suficiente para a demanda do município, e que esse novo aparelho de ultrassonografia com dopfller é mais moderno, colorido, o que melhora a qualidade do atendimento, principalmente das gestantes. Como o novo aparelho será instalado no Instituto da Mulher, o aparelho de ultrassonografia que está lá será instalado no complexo de saúde da Cango com mais um profissional para atender, ampliando o acesso a saúde, de forma a evitar a compra desse serviço de outros prestadores, reduzindo os custos nesse sentido. No que diz respeito ao tratamento fora do domicilio, foram feitos vários orçamentos, a fim de adquirir um ônibus de 43 lugares, proporcionando aos pacientes que precisam desse serviço mais conforto, qualidade e segurança. No plano operativo tem toda a descrição do ônibus. Cíntia explica que o valor é de R$ 500.000,00, mas que com  a licitação esse valor pode cair em até 30%, e que o ônibus que está sendo usado é antigo, do ano de 1979. São feitas 2 viagens por semana para Curitiba, sendo em media 80 pacientes por semana, e ainda quando não há vagas suficientes, a SMS compra o serviço da ARSS, que tem baixo custo.  Conforme o Plano Operativo, o recurso financeiro é do bloco da Media e Alta Complexidade, sendo que o Ministério da Saúde entende que se o município esta aplicando corretamente para o uso da assistência a saúde, que se for licitado e aprovado no Conselho Municipal de Saúde, tendo um plano operativo, isso pode ser feito. Cíntia comenta que precisa de uma comissão de acompanhamento de licitação para acompanhar todo o processo da compra do veiculo. Osório pede qual o valor que o bloco da alta complexidade tem em caixa. Cíntia esclarece que o investimento do plano operativo não compromete o pagamento dos prestadores, e que tem disponível em media um milhão e quinhentos mil reais, mas que falta pagar os prestadores que da em torno de 930 mil reais/ mês. Esse dinheiro vem para pagar todos os gastos relativos a assistência a saúde e não só para a área hospitalar. Osório fala que sua preocupação é que este dinheiro esteja sobrando em caixa, e que pessoas que precisam de atendimento ficam aguardando, e muitas vezes nem conseguem atendimento. Deixa claro que não é contra a compra do ônibus, mas que esse dinheiro deve ser bem aplicado. Sobre a comissão, Osório sugere que seja a mesma comissão de finanças e orçamento, abrindo para que outros conselheiros que desejem fazer parte se manifestem. Cíntia lembra que a comissão é composta pela Rose, Queli, Osório, e Edimara. Juceli comenta que não há enfermeiro acompanhando os pacientes para as viagens a Curitiba, e sugere que essa condição seja revista. Cíntia salienta que os pacientes que vão para Curitiba são casos eletivos, e pacientes em condições mais delicadas são encaminhados pela ambulância, com todo o equipamento especializado. Em alguns casos são transportados pela base do Paraná Urgente que é gerenciado pela 8ª RS. O Conselheiro Eduardo elogia a iniciativa, e questiona como está a situação das eletivas em Francisco Beltrão, pois sabe-se da dificuldade do tratamento em ortopedia. Questiona também os critérios para a compra do ônibus e considerando a informatização do setor, pede que os conselheiros tenham melhor acesso na questão do emprego dos recursos da saúde. Cíntia salienta que o avanço nas eletivas foi grande no ultimo ano. Que haviam eletivas represadas, mas que todas estão encaminhadas, inclusive na Central de Agendamentos não há mais filas de espera para especialidades. O  problema pontual que ainda existe é a ortopedia, que esta apresentando grandes dificuldades e que tem fila de espera. Cíntia reconhece que o valor pago aos procedimentos ortopédicos é muito baixo, que o problema em ortopedia é em todos os municípios da região. Dr. Edson reconhece que houve grande avanço nas eletivas. Fala que os médicos ortopedistas não tem interesse em fazer laudo de solicitação de cirurgia, pois o valor pago para os ortopedistas é muito baixo, sendo R$ 15,00 a consulta e R$ 30,00 em media por cirurgia, considerando que algumas são de alta complexidade e requerem grandes investimentos. Fala que o grande problema é que não há dialogo entre os médicos, hospitais, CRE e Secretaria de Saúde. Precisa conversar para ver o que e de que forma pode ser feito em Beltrão, e por que não esta sendo feito. Comenta ainda que a entidade Deus Menino ganhou a licitação das consultas de ortopedia no valor de R$ 50,00,  que alguns ortopedistas disponibilizaram-se a atender sem ter retorno, mas que isso é uma ação de caridade. Salienta que existe capacidade para atender toda a demanda de ortopedia de Beltrão e região, mas é necessário uma negociação, pois os ortopedistas não podem trabalhar de graça. Rose fala que o CRE é apenas ambulatorial, e que não há falta de negociação com os hospitais, o CRE esta sempre procurando conduzir todas as questões que chegam, passando por um colegiado onde tudo acontece de acordo com o solicitado. Com relação ao que é pago, de acordo com a tabela SUS, o CRE recebe apenas R$ 10,00 por consulta, e paga para os profissionais R$ 15,00. Rose afirma que o CRE recebe do SUS para cobrir todas as despesas da instituição é no valor de R$ 194.000,00; alem disso,  sobrevive de uma mensalidade de R$ 0,23 por habitante que os municípios pagam. Rose fala que o CRE esta sempre procurando conduzir as ações da melhor maneira possível, sempre aberto ao dialogo. A Dr. Mary Ângela comenta sobre a dificuldade das eletivas, da dificuldade que os pacientes enfrentam para fazer tratamento fora do domicilio, dificuldade de acompanhamento e retorno, e por isso a necessidade de investir dentro do município. Cíntia explica que enquanto gestora tem tentado trazer o credenciamento em Alta Complexidade, a exemplo da neurologia, agora está pra sair em vascular e gestação de alto risco, salienta que temos serviço de litrotripsia, de nefrologia, alem da oncologia que esta em andamento, sempre respeitando a capacidade instalada dos hospitais, que estão fazendo grandes investimentos. Mas algumas especialidades não podem vir para Francisco Beltrão, pois tem que respeitar um numero de habitantes, a exemplo da cardiologia, que temos referencia em Pato Branco. Cíntia fala que não gostaria de mandar pacientes fazer tratamento em Curitiba, salienta que o ônibus será usado quando não houver possibilidade de tratamento dentro do município, em casos que a referencia é em outra regional, sendo o objetivo da aquisição a melhora na qualidade e segurança do transporte dos pacientes. A plenária do conselho aprova por unanimidade a aquisição do equipamento de ultrassonografia com dopfller e do veiculo ônibus, conforme o Plano Operativo.
· Mortalidade Materna e Infantil: Cíntia passa a palavra para Dra. Páscoa que trouxe uma estatística da mortalidade infantil desde 2000 até o primeiro semestre de 2009. Considera esse índice um dos principais indicadores de desenvolvimento socioeconômico de um país, isso fica bastante visível se compararmos a África com os EUA, por exemplo. Quanto mais pobre, menor o desenvolvimento socioeconômico, maior a mortalidade infantil. No Brasil temos uma media de 30 óbitos por mil nascidos vivos, sendo que há grande diferença do índice entre as regiões. No Paraná o índice fica em torno de 24 óbitos por mil nascidos vivos. Em Francisco Beltrão os números são ainda menores, sendo que chegaram a 10 óbitos por mais de mil nascidos vivos em 2006. No primeiro semestre deste ano, tivemos 8 óbitos para 554 nascidos vivos, porem espera-se um índice menor para o segundo semestre. A Dra. Páscoa lembra que o índice de mortalidade infantil considera crianças de 0 a 1 ano, sendo que a maior parte das crianças morem nos primeiros dias de vida. Explica que a Secretaria Municipal de Saúde faz estudos relacionando o numero de óbitos com vários fatores, como o sexo do bebe, a idade das mães, numero de consultas de pré natal, idade gestacional e peso do bebe ao nascer, entre outros. Dra Páscoa ressalta a importância do pré natal e o fato de que em Beltrão tivemos 11 mães com até 14 anos no ano de 2008, sabendo-se que a gravidez na adolescência é um fator de risco para a mãe e para o bebe. Observa também que neste ano não tivemos óbitos por acidente ou sufocação, e a maioria dos óbitos infantis acontece em casos de prematuros e com baixo peso. Dra. Páscoa ressalta que o índice de mortalidade infantil de Francisco Beltrão é bom, mas que ainda pode melhor. Cíntia agradece a colaboração da Dra. Páscoa.
· Deliberação sobre a Conferencia Municipal de Saúde: Cíntia comunica que o Estado definiu que haverá conferencia neste ano e que encaminhou para os conselheiros um esqueleto da resolução da 9ª Conferencia Municipal de Saúde. Convida Nina que é representante do Controle Social da 8ª RS, para maiores esclarecimentos. Nina fala que aconteceram varias reuniões do conselho estadual tratando sobre a realização ou não das conferencias, porem foi voto vencido, saiu um decreto definindo que a conferencia será realizada neste ano. Nina ressalta que temos pouco tempo hábil, os municípios tem prazo ate 31 de outubro pra realizar a conferencia, a plenária dos trabalhadores tem prazo até 15 de novembro, e a conferencia estadual ficou para a data de 18 e 19 de dezembro deste ano. O tema definido foi “Ao SUS o que é do SUS: Resgatando o Ideário da Reforma Sanitária”, devido a todo esse processo de privatização que esta acontecendo no país todo. Nina espera que a conferencia seja bastante objetiva, enxuta, para tirar o melhor proveito possível. Cíntia agradece a participação da Nina. Juceli sugere que a comissão para a conferencia Municipal que deve ser composta por dois usuários, um trabalhador e um prestador, seja definida para poder deliberar caso seja necessário alguma alteração no regimento e trazer para a próxima reunião as datas definidas para cada pré conferencia, e que as datas sejam até 15 de setembro para dar tempo para organizar as propostas para a conferencia municipal. Cíntia propõe que a resolução seja aprovado, mesmo sem as datas definidas, que essa comissão irá definir as questões pendentes que através de ato referendo serão anexadas a resolução. A comissão fica assim composta: Cíntia, Edimara, Rosangela, Wanely, Juceli e Rose. A comissão foi aprovada por unanimidade da plenária do conselho. Eduardo sugere que se faça um relatório da ultima conferencia evidenciando as propostas que foram realizadas e as que não foram, a fim de evitar que sejam apresentadas muitas propostas repetidas. Osório pede pauta para a próxima reunião a respeito do Hospital Regional, sugerindo que o Dr. Odoni Quintana seja convidado para esclarecer as duvidas dos conselheiros em relação as atividades e funcionamento do Hospital Regional. Cíntia agradece a sugestão e afirma que o Dr. Odoni será convidado para a próxima reunião.
III - Assuntos Gerais: 

· Informes sobre a influenza A: Cíntia coloca apenas como informe que a Secretaria Municipal d e Saúde esta realizando varias atividades preventivas, distribuindo folders informativos sobre a nova gripe com algumas medidas simples de prevenção. Informa também que não há nenhum caso da influenza A neste município, mas se houver a notificação de algum caso, Francisco Beltrão está preparado para atender, tendo um fluxo definido para tal.
Juceli pede que para a próxima reunião seja apresentado para os conselheiros a questão da informatização da saúde, o que esta sendo informatizado e como funciona esse sistema de informação. Cíntia fala que trará um técnico para falar sobre o programa, e convida a todos para participarem do primeiro modulo da capacitação para conselheiros no dia 28 de julho, lembrando que todos estarão recebendo o material antecipadamente. Nada mais havendo, Cíntia encera a reunião agradecendo a todos pela presença e convidando para a próxima reunião no dia 13 de agosto, às 17 horas da tarde.
Chana Cristina Zuconelli                                                         Cíntia Jaqueline Ramos

    Secretaria Executiva                                                                    Presidente do CMS


	
	


